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O Sr. Manoel José dos Santos Malhado. 

A vóz da humanidade não, não pode 

Tão alto se elevar: 

E se é possivel 

Que no Ceo onde estaes a par dos Justos 

Terno pranto escutar possais ao menos 

De um filho respeitoso aos manes vossos, 

Que noite e dia sem cessar vos chora; 

Acceitai-o, Senhor, eu vol-o envio, 

É o pranto de um filho, recebei-o. 

  

A MINHA MÃI 

À Sra. Maria da Conceição Malhado; 

Dedicando-vos a minha these, nada vos offereço de meo; é apenas um tri- 

Duto que vos pago das primicias dos meos trabalhos; acceitai-o, Senhora, 'sirva 
elle ao menos de um acceno de minha gratidão para com 'os disvellos que desd'a 

infancia me haveis prodigalisado, e prasa ao Ceo, que consagrando-vos minha 
vida inteira, sirva cada um de mceos actos de outras tantas provas do reconheci= 

mento que vos consagra 

O vosso filho,
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vol-os offerto, e qualquer que deva ser a sorte de minha vida, ficai certo que elles 

jamais se riscarãô do meu coração. 
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Ao Sar. EMIGDIO JOAQUIM DOS SANTOS MALHADO,
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JOAQUIM DOS REMEDIOS MONTEIRO, 

Dr. OLIMPIO THEODORO DA COSTA TOURINHO, 

GALDINO BARBOSA DE ARAUJO. 
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BENTO ROFINO CAPINAM, 

Pequena, mas sincéra demonstração de amisade 

Do Avcron



AOS MEOS DIGNOS LENTES 

Os Sas, Das.—ELIAS JOSE PEDROSA. 

MANOEL MAURICIO REBOUÇAS. 
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“JOSE JOAQUIM GONCALVES DE CARVALHO. 

Nossas relações de collega que durante seis annos nutrimos, gerarão-me no 

peito amisade que vos testemunho olferecendo-vos minha These. 

AO ILLUSTRISSIMO SENHOR DOUTOR 

FRANCISCO MARCELLINO GESTEIRA. 

Escolhendo-vos para presidente de minha these, vos pretendo provar a 

amisade e respeito que vos consagro. 

A TODOS QUE ME ESTIMÃO. 

Gratidão 

DO AUCTORY



  

presentar ao Publico sensato uma obra tão imperfeita, quanto po- 

de sair das mãos de um fraco estudante, que não tendo ainda e n- 

canecido nas sciencias, não pode certamente produzir aquellas ideas novas, 

que são o fructo de um gabinete aturado, de um meditar de annos; por 

tanto considerai, Leitor, meos poucos annos, a vastidão das sciencias que 

constituem o Curso Medico, attendei ao dificil d'ellas, e sêde benigno 

para com 

necessidade de obedecer a Lei me forçaa romper o pudor de ap= 

O Avcror,



PAIXÕES GURÃO MOLESTIAS ? 

WS a questão de nossa these. Nós o affirmamos , e uma tal 

asserção que ao primeiro intuito parece ousada , certamente o 

não é. Expendamos pois razões que fação provavel nossa pro- 

posição ; mas antes d'ellas comecemos por definir o que seja paixão, 

expliquemos psychologicamente esse phenomeno que, tendo logar no 

interior do homem se manifesta no exterior, e classifiquemos suas dif- 

ferenças e opposições, servindo-nos estes desenvolvimentos anteriores de 

bazes para as nossas razões. 

Tem a palavra paixão dous sentidos que é preciso distinguir; o pri- 

meiro é lawto e vago, o segundo é estreito e determinado. No primeiro 

sentido ella significa todo e qualquer acto passivo, todo sofrimento, qual- 

quer impressão recebida de um agente; no segundo modo de significar ella 

exprime uma aflecção d'alma. 

O homem, este aggregado myslerioso do espirito e da materia, offe- 

rece no que ha de mais sublime de sua creação dous attributos assentes 

sobre a substancia espiritual que n'elle domina — a sensibilidade — a acli- 

vidade. Pelo primeiro d'estes altributos se põe alma em relação com o 

mundo phisico, pelo segundo ella passa do mundo exterior para o mundo 

espiritual e metaphysico. 

Ze. x E desta dupla astizidade do espirito humano que dimana a justa razão 

de sua ufania, quando elle se considera a obra prima da Creação. Sim 

porque é o homem o unico ente creado semelhante ao Creador. Elle assim 

o disse, e nós o sentimos dentro em nós mesmos. porque somos os unicos 
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capazes de comprehender a nós mesmos, a nossa propria existencia, nos- 

sos modos e nossas relações com o Creador e o resto dos seres. E a con- 

sciencia um dos mais sublimes attributos d'alma, é por ella que o espirito 

compenetrado de si mesmo, sente a tendencia para a continuação da pro- 

pria existencia, aspira a eternidade. 

Esta tendencia para existir se transforma em amor da propria con- 

“servação, que ajudado do pensamento convergem para este grande fim e o 

maior dezejo do homem. Daqui se vê que o amor proprio é o primeiro 

sentimento do homem, e que elle não é senão o resultado da consciencia 

e do pensamento. 

Ora alma humana é um principio activo (Lodos o sabem) e sensivel, 
Em quanto dotada da sensibilidade, ella é passiva certamente; e d'ahi vem 

chamar-se em geral paixão, a todos os phenomenos da passibilidade 

d'alma. Em quanto porem a sua actividade, ella tende a pôr em acção 

toda a energia que lhe é essencial. Para isso lhe presta soccorro a sua 

sensibilidade; daqui o commercio d'alma com o mundo exterior, daqui os 

phenomenos da sensação. O mundo exterior lhe afecta, e dupla é esta 

affecção. As sensações ou serão agradaveis, ou desagradaveis; mas alma 

dotada de energia, possuida pelo amor de sua propria conservação, não 

pode permanecer indiferente a estes dous modos diversos de sentir; aqui 

se pafenteião os phenomenos diversos que vamos demonstrar. 

Dada a sensação agradavel a sensibilidade parece dilatarcse, ella se 

dirige por um movimento instinctivo para a causa que a produz. âo contra- 

rio, dada uma sensação desagradavel, ella se contrae e procura fugir-se 

a causa que a affecta: e então alma em quanto activa não é indiferente ao 

que n'ella se passa; ella se apossa d'estes dous sentimentos, ella os com- 

para e julga finalmente. Daqui dous sentimentos—a alegria e a tristeza 

daqui duas ideas—o bem e o mal. Já se vê pois que duas são as paixões 

elementares que derivão da sensibilidade: a alegria ca tristeza. Mas estas 

duas paixões varião de nome e de força, segundo o grão de intensidade de 

ambas as maneiras de sensação; e assim, si a sensação é simplesmente 

agradavel, alma apenas se dilata, e se compraz de aprecial-a; se é simples- 

mente desagradavel, tambem ella apenas se contrae desviando-se d'ella. 

Este é o primeiro grão das paixões—a alegria, c a tristeza. 

Si porem a sensação é agradavel de uma mancira mais vantajosa, 
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alma já não se dilala somente, porem se expande; a sua sensibilidade pa- 

rece sair de si mesma em demanda da causa de tão agradavel impressão, 

ella. quer attrahil-a, e esta paixão mais vebemente que a simples alegria, 

toma o nome de amor. Si ao contrario a sensação é fortemente desagra- 

davel, com maior vehemencia se contrae alma, e esta contracção assim 

forte, é bem diversa da simples tristesa, ella toma o nome de odio. 

Ha ainda um terceiro grão, e é quando as sensações são excessiva- 

mente agradaveis, ou desagradaveis. Então, e no primeiro cazo a força de 

expansão é extrema, alma parece voar de si mesma para attrahir o objecto 

de seo prazer pelo qual ella toma um vivissimo interesse, e esta nova 

paixão é o dezejo, o qual se constitue em esperança quando elle se funda 

em razões provaveis da posse do objecto assim amado, Ao contrario 

porem no segundo cazo, alma parece concentrar-se o mais possivel, e 

reune de mais toda a sua energia para repulsar aquelle objecto malfazejo, 

ecsta paixão é a aversão, cujo material da palavra exprime toda a ener- 

gia que venho de dizer; e ella se transforma em temor quando não são 

mui provaveis os meios de desviar-se da sua causa. 

Taes são os dous movimentos d'alma, em secos dous modos diversos 

de senlir=Dilatação e contracção, correspondentes as duas primeiras 

paixões—a alegria e a Lristeza. Dahi a expansão, e concentração corres- 

pondentes aos dous grãos a que sobem estas duas primeiras paixões, isto é 

—o amor, e o odio. Dahi finalmente a aftracção e repulsão , correspon- 

dentes aos dous ultimos gráos a que sobem as paixões que vem a ser—o 

dezejo e a aversão. Cada uma d'estas paixões podem tomar diversos no- 

mes em ordens as pequenas alternativas que soffrerem; mas que não vem 

ao nosso cazo o mencional-as. 

Ora d'ahi nasce a divisão que muitos fazem das paixões em alegres e 

tristes; outros em benevolas, e malevolas — outros em expansivas, e op- 

pressivas, outros finalmente em excentricas, e concentricas &c. 

Explicadas assim as paixões em sua origem psychologica, passaremos 

a ver si ellas influem de alguma sorte na economia, Ora nós sabemos 

que o homem sendo um ser duplo, dotado de alma e corpo, este está 

por condicção da vida sugeilo a todas as viciscitudes porque passa a alma, 

É assim que perfeitamente vemos a influencia das paixões em o systema 

nervoso; vemos que nas paixões expausivas o sangue afilue para a peri- 
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pheria do corpo, e naquellas que são oppressivas, o sangue aflue para o 
centro, Nem é menos certo para todos que as paixões obrão differente- 

mente em ordem a uma infinidade de circumstancias diversas, taes como 

o temperamento, a idade, o clima, as idiosencrasias, as constiluições &c. 

É assim que vemos uma mesma paixão obrar differentemente no infante, 
no adulto, no velho, no homem, na mulher, no sanguineo, no nervoso, no 

Iympathico &c. 

Vejamos agora como podem as paixões ser empregadas como meio 

therapeutico, e comecemos por fazer sentir este commercio que entre a 

alma e o corpo existe. 
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A entre alma e o corpo um commercio tam estreito de aliança re- 
ciproca, que esta está mediata ou immediatamente sujeita a todas 

a as impressões organicas, quer externas quer internas, este por 0€- 

casião das volições d'aquella se presta a todos os movimentos, brandos, 

ou fortes, morosos ou rapidos. É um mysterio esse de nossa existencia, 

cujos arcanos tem permanecido de todos os seculos em tenebrosa escu- 

ridão, inacessivel aos olhos prescutadores do physiologo, e a tocha da agu- 

cada Methaphysica. Gudwort, Mallebranche, Descartes, Leibnitz juncta- 

mente com Euler debalde Lentarão levantar este. véo da ignorancia huma- 

na; mas secos systemas estão por terra, restando-nos apenas a intima con- 

vieção da realidade d'este phenomeno, cujo efeito sentimos documentado 

pela propria consciencia. É assim que vemos soffrer o corpo pela alma, 

alma pelo corpo. O homem gravemente affectado de paixão, quer se irrite 

ou se infureça, quer melancolico se interne solifario no deserto; elle defi- 

nha, fenece e succumbe, Aquelle outro transido de dôr em seo corpo, sus- 

pende, perturba e destróe o uso das proprias faculdades. Aqui ao amante 

que anceia pela hora aprasada do coloquio lhe pulsa vigoroso no peito o 

coração. Ali o vil assassino divisando na dextra sicaria uma nodoa de san- 

gue, treme de remorso. Acolà a mãi terna e afllieta verte o pranto de sau- 
dade, porque o ribombo do canhão lhe dispertara n'alma a saudade do fi- 
lho, arrojado ao combate em defesa da Patria. 

O Medico pois sabio, e observador, que bem fiver conhecido os di- 
versos modos favoraveis ou contrarios porque as impressões organicas af- 
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fectão alma, e o como as affecções moraes influem poderosamente em toda 

a economia; elle poderá por certo obter uma crescida vantagem em favor 

da saude humana, empregando em seo curativo um syslema indirecto, um 

systema de refluencias já partindo d'alma para o corpo, já do corpo para 

alma; por quanto não é menos certo que ha entre as paixões certas sym- 

pathias e anfipathias reciprocas; umas se ligam, outras se repellem: e 
quando o Medico, tendo conhecido a acção contraria de tal paixão con- 

tra aquella outra que é a causa do padecimento do seo infermo; procu- 

rando elle incutir esta paixão contraria, podera sem duvida obter com- 

pleto restabelecimento do seo doente: vejamos porem si ha com effeito 

paixões que sympalhisem, e taes que se destruão, Ha sem duvida paixões 

que sympathisão reciprocamente —Taes são aquellas que nos arrastão na 

torrente dos vicios à que está sugeita a especie humana, É assim que a 

ayaresa e a soberba se dão as mãos, e marchão emparelhadas para o abis- 

mo que formara o Creador para a perpetua morada das almas reprobas. 

0 pensamento e o coração do avarento convergem para o ouro, por elle 

vive, e delle faz depender a condicção necessaria de sua existencia; mas 
bem depressa esta paixão que consiste no amor da cousa que idolatra, se 

muda no odio da pessoa que a possue. Eil-o invejoso, eil-o cheio de odio, 

e rancor para com aquelles que possuem o ouro que todo dezejava pos- 

suir elle só, O fraco, apaixonado de suaimpotencia, bem cêdo se torna 
rancoroso, À alegria excessiva degenera muitas vezes em pranto, e a ex- 

trema dor desabafa em riso. Nem é sem fundamento que o Sabio Mora- 

lista Grego achou na morte tormentosa um momento de consolação que a 

necessidade de morrer ministra a vida. Solatio mortis — diz elle! E os mar- 
tires que com o seo precioso sangue regarão a terra do Christianismo, 

acharão no soffrer das torturas a doec consolação de morrer pela Cruz que 

firmavão no Calvário. Vejamos agora si paixões existem que reciprocamen- 

te se destruão. Nós o sentimos dentro em nós mesmos e muitos exemplos 

no-lo provão a sua existencia. 

Era o Sabio Reynolds um philosopho de nota, cuja assiduidade nas 

stiencias lhe havia arraigado n'alma extrema paixão pelo estudo. Afferra- 

do aos livros passava elle os dias e as noites deslembrado de si, e até das 

proprias reclamações da natureza; e era com pezar e custo que se desa- 

pegava dos livros para procurar algum alimento; ao qual mesmo se pres»



AS — 

tava profundamente involto em suas meditações, e meditando voltava im- 

mediatamente aos livros, Esta paixão lhe havia dominado alma de tal sor- 

te, que forçoso era que cedessem as funcções vitaes de: seo corpo ao exer- 

cicio forçado de seo cerebro: assim acconteceo, e Reynolds bem depressa 

estava á borda da sepultura, a qual se alirava gostoso, deslembrado da 

vida e do morrer. Mas um habilissimo Medico, que: profundamente ha- 

via conhecido que aquella paixão, causa de sua molestia, poderia bem ser 

combatida por outra, que neutralisando seo effeito restituisse a vida a seo 

enfermo, entrou a combater uma paixão por outra paixão, e o amor veio- 

lhe em soccorro, contra o amor, Immediatamente uma joven encantadora 

lhe é procurada; o seo Medico lhe encarece as virtudes, e a sua formosu- 
ra, e o Sacerdote no templo aviou a receita do medico. Reynolds está ca- 

zado—o amor da esposa, da prole e da familia, restituio ao Sabio a saude 

que o mesmo amor lhe havia arruinado. 

Antonio, orador famoso nos.tempos d'antiga Roma, se havia appre- 

sentado a defender Aquilio, accusado de concussão; este crime era hor- 

vendo: entre os Romanos. Bem certo estava Antonio nas provas em que 

baseava a defesa de seo cliente, e confiado n'ellas arrojou-se animado á 

barra daquelle tremendo tribunal. Seo discurso foi vivo, suas palavras cheias 

de facundia, seos argumentos bem deduzidos. Mas ainda permanecião» os 

juizes com os sobrolhos carregados: elles estavão possuidos da paixão de 

odio contra Aquilio, cuja condemnação era infallivel. Desesperando pois 

aquelle orador da salvação de seo cliente, lhe occorreo na mente, o va- 

ler-se dos meios violentos; lança mão das paixões para combater aquel. 

las de quese achavão possuidos seos ouvintes, . 

Avrebata pois o seo cliente pelo braço, e arroja-o a frente dos juizes 
e do povo; despedaça-lhe as vestes, e mostra ao Senado e aos Romanos 
as cicatrises ainda mal sanadas que havia recebido em prol da Patria 
aquelle valeroso soldado, que hoje se via prestes a ser condemnado em 
Roma, e pelos Romanos, em defesa dos quaes por tantas vezes elle se 
havia arremessado aos combates, guerreando numerosas pelejas, comba- 
tidas com valor, e denodo!.... Esta recordação miseravel, este affecto de 
commiseração calou profundamente nos animos de todos: a compaixão 
venceo a iracundia. Os Senadores se commoverão, e a furto de seos olhos 
deslisavão lagrimas de dé, Aquilio foi salvo; deixando-nos o sco lustre 
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Patrono este valioso exemplo em prova de que paixões ha que se des- 

troem, e curão alma, Muitos outros exemplos não menos notaveis nos mi- 

mnistra a Historia. Havia Demosthenes, orador consumado, fallado diante 

do Senado, e pela vehemencia de seo discurso, arrebatado, como lhe con- 

veio os animos dos ouvintes para os affectos que queria. Terminando o 

“seo discurso cumpria a Phocion fallar-—Eis aqui (murmurou Demosthe- 

nes) à machada que vai cortar pelo pé todo 'o meo discurso — Tamanha 
habilidade de procurar afectos contrarios reconhecia Demosthenes em seo 
“adversario Phocion! Ahi temos Marco Tulio, orador Romano, Principe da 

“Eloquencia do seo tempo; elle que a força de querer persuadir, havia 

“profundamente estrdado o coração humano, escutou e combinou todos os 

“tons de affeeto que poden: vibrar as fibras do coração; e então elle ensi- 

nou—que paixões vencem paixões, e affectos neutralisão affectos. Nem era 

por hypothese ou por mera conjectura que assim se exprimia aquelle 

mestre da Eloquencia Romana; mas era com os effeitos constantes, e com 

a pratica diaria que elle documentava esta certissima asserção. E assim 

que elle destramente sabia dissipar as nuvens calliginosas, com que seos 

adversarios obscurecião os animos dos secos ouvintes. Já elle procurava 

excilar o riso, se seo adversario excilava a compaixão; inspirar a com- 

paixão se aquelles se achavão possuidos de odio. Ahi temos a celebre de- 

fesa de Ligario em prova d'isto. Era Cesar o offendido e o Juiz: Chefe de 

uma Republica, soberbo pela vicloria que ha pouco havia ganho sobre as 

“armas de Pompeo, nutria aquelle Imperador odio implacavel contra Lis 

gario, ao qual tinha elle resolvido firmemente punir por haver tomado as 

“armas contra elle. Marco Tulio se appresenta em defesa de Ligario, e 

“Cesar zombou, tanto mais por haver este sido réo do mesmo crime do. 

qual havia ha pouco sido absolvido por “Cesar. Quiz com tudo ouvir a 

defesa de Ligario, talvez para mostrar sua austeridade a despeito dos ro- 

gos 'de Cicero; mas “antes de appresentar-se no Senado, (dizem os seos 

amigos) elle jurára ser inflexivel!.... Com tão firme proposito se appre- 
“senta “Cesár-no Senado. Cicero começa a sua defesa—lizongeando o amor 

proprio de Cesar, Cicero consegue afracal.o, e quando julga ser oppor- 

tuno, o'sabio orador arrebata o espirito de Cesar para o celebre comba- 

te da Pharçalia, ahi na deseripção breve, encrgica, e expressiva desta 

batalha, plantou Cicero o estandarte de sua victoria sobre o animo do
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mesmo Cesar, ha ponco ahi mesmo vencedor pelas armas. Já não era 

Cesar o mesmo Juiz inflexivel e duro, na obstinação contra Ligario, Em 

seo semblante ora benigno, ora ferrenho se revelava uma luta interior de 

duas paixões que se oppunhão, Cesar tremco, seo espirito foi transpor- 

tado pela torrente dos alfectos que lhe soub> atirar o orador—quasi des- 

fallece, e as peças do processo de Ligario lhe cahirão das mãos. Ligario 

foi salvo, porque Cicero sabia praticar o que ensinava! 

Muitos outros factos concorrem ainda em prova de que paixões cu- 

rão molestias, e até molestias inveteradas. Foi pela sua poderosa influen- 

cia (refere M. Andrey) que em um [Hospital de Paris seis paraliticos surgirão 

de seos leitos onde de ha muito jazião, desesperados de cura, € livremente 

andarão para ver o Embaixador de Marrocos que fôra visitar aquelle ese 

tabelecimento. 

Foi ao prazer de conversar com Meibomio, que Coringio devco a 

cura de uma febre terçan rebelde, de que ha muito sofria. 

Incutindo temor obteve o celebre Boerhave a cura de uma molestia 

convulsiva que se tinha apoderado de todos os jovens de ambos os sexos 
no hospital d'Harlem. 

Falret no seo tratado « da hypochondria e do suicidio » refere, e 

aílirma que foio amor que se apoderando do coração de uma virgem de 

23 annos, nella destruira a tendencia invencivel que se manifestava para 

o suicídio, tendencia cuja neutralisação não tinha podido ser conseguida a 

despeito do emprego perseverante de muitos outros meios 'therapeuticos. 

Finalmente Ambrosio Paré, Pechlin, Tissot, Sanctorius, Morand, e 

outros muitos referem innumeros factos de febres intermittentes, escrofu- 

las, escorbuto, ictericia, paralisias &c. Cujas curas tem sido unicamente 

devidas a influencia das paixões, quando todos os outros meios tenhão já 

sido empregados, 

A vista pois dos exemplos que em prol da minha asserção hei pro- 

dusido, já se deixa ver que são as paixões um poderoso meio therapeu- 

tico de muitas molestias, e muitas vezes o unico em certas molestias, 

Vejamos agora si o raciocinio independente dos factos nos pode en- 

sinar 0 como as paixões curão molestias. 
Therapeutica é a arte de preencher as indicações que. diagnostico das 

molestias reclama. Eilas são preenchidas pelos medicamentos e remedios, 
5
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Medicamento, e remedio é tulo o que applicado ao organismo produz em 

todo elle, Ou em um orgão somente uma mudança salutar; mas com a 

differença que o primeiro é tirado de um dos tres reinos naturaes, em 

quanto que o segundo não só comprehende o primeiro, como é demais 

tudo o que a mente pode conceber capaz de produzir no organismo esta 

mudança salutar. Si pois os medicamentos, e os remedios formão o do- 

minio da therapeutica, claro fica que tado que for medicamento ou re- 

medio, será um meio therapeutico. Os medicamentos e os remedios curão 
ou destruindo a causa das molestias, quando ella obra sobre o organis- 

mo, ou neutralisando-a, ou combatendo os eleitos que d'es'a causa re- 

sultão, imprimindo em o mesmo organismo, ou em um orgão somente, 

um estado opposto à aquella alteração existente. E é assim por certo que 

obrão os antiphlogisticos nas inflammações, os tonicos nas molestias ca- 

racferisadas por fraquesa, e abandono de forças, anemia &e. 

Vejamos porem si as paixões obrando podem produzir algum 
destes resultados. Eis o que ninguem ignora; porque as paixões excentri- 

cas fazendo afluir o sangue para a peripheria do corpo, apressando a cir- 

culação, tornando a respiração mais facil, os movimentos muscclares mais 

promptos, os olhos mais animados &c. dão por assim dizer uma nova vida 

ao organismo: como o amor por exemplo (quando o não envenena o ciu- 

me), € a esperança que se vê prestes a ser realisada. 

Excifada pois uma paixão desta ordem em um individuo, ao qual 

uma paixão opposta tem abatido; excitada mesmo uma destas paixões em 

aquelle outro que uma molestia d'outro genero tem debelado as forças, 

ver-se-ha no primeiro cazo neutralisada a causa que produz a molestia, 

si ella persiste ainda; e no segundo vêr-se-ha um estado opposto comba- 

tendo aquelle, effeito da causa que obrou. Excitada mesmo uma destas 

paixões em um organismo no quala vida está quasi extineta pela dor e o 

soffrimento, se verá a vida morta reanimar-se. assim que a esperança 

de uma mãi ver seo filho (como diz Descuret) prolongou por muitos dias 

a sua vida que'so poucas horas devia durar. 

A colera mesma, esta paixão tam violenta, e que muitas vezes mata | 

subitamente, de quantas molestias chronicas não tem: sido ella a cura? 

Nem pareça mysterioso o seo modo de acção, não, o abalo, a excitação 

muito forte que ella produz são muitas vezes sós capazes de tirar o orgão
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que soffre, daquelle estado de pouca sensibililidade, de quasi entorpeci- 

mento, a que elle se havia habituado; assim como de fazer continuar no 

exercicio da funcção que lhe era destinada. 

Surdos, paralyticos, e gottosos tem devido à colera a sua cura. Como 

o amor,.a colera, e a esperança, muitas outras paixões tem curado moles = 

fias. Ellas curão neutralisando a causa d'ellas,— destruindo, —combaten- 

do-as por um estado opposto, aos effeitos destas. Ora os medicamentos 

eos remedios curão destruindo neutralisando, ec combatendo, e são meio s 

therapeuticos; logo tambem as paixões são meios igualmente therapeuticos, 

Eis pois a nossa thése; não é ella um d'esses trabalhos maduramente 
pensados: não, ella é apenas a satisfação ao imperio da Lei: & um tra- 

balho, que não encerra nem o profundo pensar do philosopho, nem. o 

meditar embevecido do mathematico. Faltos de tempo e de conhecimen- 

tos bastantes, nós nos appresentamos na arena de escriptor somente por 

que a isso nos impelle a Lei do dever: assim, é debaixo dos auspicios de 

vossa benevolencia que devo abrigar os erros de minha these, 

TER.



PROPOSIÇÕES. 

BOTANICA, 

Não ha linha divisoria entre animaes e vegetaes. 

PHISICA. 

Só à phisica compete explicar o porque, em alturas muito conside- 

raveis, o sangue transuda atravez da pelle e das mucosas, 

QUIMICA. 

A quimica he o pharol da therapeutica, 

ANATOMIA. 

A nomenclatura anatomica he pessima, quando classifica as arterias 

e veias hepatieas, eee a eretas 

PHISIOLOGIA. 

A causa da insconstancia das mulheres reside na sua propria or- 
ganisação, 

PATHOLOGIA EXTERNA. 

O virus canceroso que alguem admitte para explicar a producção do 

Lancro, é quimerico. 

PATHOLOGIA INTERNA. 

A tisica nem é hereditaria, nem contagiosa, 

MATERIA MEDICA, 

Não existe diferença entre veneno e medicamento. 

OPERAÇÕENS, 

% Pe E Ry k 
O lugar ém que se pratica uma operação é sempre de necessidade.
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PARTOS. 

A divisão que faz Capuron de prenhez em verdadeira e falsa, por si 

mesma se destróe. y 

HYGIENE. 

Não se pode absolutamente preferir tal alimentação a tal outra. 

MEDICINA LEGAL. 

Não basta a extracção de um veneno do organismo, nem basta que 

durante a vida se notem symptomas de inflamação no estomago, para 

aflirmar que houve envenenamento. 

CLINICA EXTERNA. 

A divisão da siphilis em primitiva, secundaria, e terciaria é prefe- 

rivel a de primitiva e constitucional, 

CLINICA INTERNA. 

A escutação per si só pode nos revelar a existencia de algumas mo- 

lestias. : 

PATOLOGIA GERAL. 

Não existem signaes precursores de molestias. 

o BIN



APRORISMOS. 

— ms O 0 Cem 

1. 

Ad extremos morbos, extrema remedia exquisite optima. Sect. 1,º 
aph. 6. 

2 

Ubi somnus delirium sedat, bonum. Sect. 2.º aph. 2. 

3. 

Cibi, potus, venus, omnia moderata sint. Sect, 2.º aph. 3. 

h. 

Si mulier, qua nec pregnans est, nec peperit, lac habeat, ci mens- 

trua defecerunt. Sect. 7. aph, 39. 

5. 

Mulieri, menstruis deficientibus, e naribus sanguinem fluere, bonum. 

Sect. 5.º aph. 33. 
6. 

In morbis acutis, extremarum partium frigus, malum. Sect, 7. aph. 1. 

$a 

Remeltida ao Senr. Dr. Gesteira. Bahia 23 de Novembro de 1850, 

Almeida, 

Esta Thése está conforme aos Estatutos. Bahia 23 de Novembro 

de 1850. 
Dr. Gesteira, 

Imprima-se. Bahia 25 de Novembro de 1850. 
Almeida, 

Typ. de E. Pedroza. —1850,.
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